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O ministro das Relações Institucionais, José 
Guimarães, disse ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) que o presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), deseja um encontro entre os 
dois “para recompor a relação”.

Lula também deseja a recomposição, mas respon-
deu ao ministro que precisa de um gesto de Alcolum-
bre em direção ao governo para que esse encontro 
possa ocorrer. Esse gesto tem a ver com a votação da 
derrubada da escala semanal de seis dias trabalho por 
um de folga, a jornada 6x1.

O líder do governo no Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), aliado de Alcolumbre no Amapá, 
garantiu: a Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) aprovada na Câmara que estabelece a jornada 
5x2 “será votada nesse junho”. Alcolumbre não traba-
lhará contra e nem retardará a votação, tem dito no 
Palácio do Planalto. 

Mas não está claro para os auxiliares do presi-
dente, ainda, qual o gesto relativo à votação da tro-
ca da 6x1 pela 5x2 que Lula entenderá como uma 
demonstração do interesse de Alcolumbre em se 
reaproximar do governo o su�ciente para marcar o 
encontro entre os dois.

A relação entre ele e Alcolumbre se deteriorou 
depois que o presidente do Senado comandou a 
derrubada pelos senadores da indicação do advo-
gado-geral da União, Jorge Messias, para ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF). Alcolumbre 
tem dado sinais desencontrados desde então. Ora 
diz a interlocutores que auxiliará o governo, ora se 
aproxima da oposição.

Lula acha que já sofreu “desgastes demais” com 
a derrota na votação e já anunciou até que pretende 

indicar Messias novamente. Ele precisa saber se Alco-
lumbre tentará impor nova derrota ao governo. Tam-
bém gostaria de se reaproximar do presidente do Se-
nado. Mas quer saber, antes de se encontrarem, se ao 
estender a mão não acabará sofrendo novo desgaste.

Para evitar esse tipo de arranhão na sua autoridade 
o presidente da República desistiu de se encontrar na 
sexta-feira com um aliado de Alcolumbre, o senador 
Rodrigo Pacheco (PSB-MG), a quem tinha convida-
do para se candidatar a governador de Minas Gerais 
em chapa apoiada pelo governo federal.

Lula pediu ao presidente do PT, Edinho Silva, 
para sondar se o senador aceitaria e, ao saber que viria 
uma recusa, deixou o senador esperando pelo encon-
tro a semana inteira. Não marcou nada.

Agora está nas mãos de Alcolumbre a escolha do 
relator da 5x2 e Pacheco é um dos cotados. Lula pode 
�car novamente dependente do senador.

Há, portanto, vários pontos na tramitação da der-
rubada da jornada 6x1 no Senado em que Alcolum-
bre pode sinalizar de que lado estará.

O primeiro será após a reunião com líderes nesta 
semana para discutir a tramitação da PEC: se Alco-
lumbre enviar o texto imediatamente para a CCJ. O 
segundo, a escolha do relator. O terceiro, se envia o 
texto somente para a CCJ, ou se também manda para 
a Comissão de Assuntos Econômicos (CAE), onde 
há maior resistência à PEC.

Finalmente, quando Alcolumbre marcará a vo-
tação em plenário e se trabalhará pela aprovação do 
texto como saiu da Câmara, ou por alterações que o 
façam voltar a nova votação pelos deputados.

Ou seja, há vários momentos para Lula considerar 
apropriado um encontro de reaproximação.

Uma das grandes qualidades de “Brasil 70: 
a saga do Tri”, série da Net�ix e da O2, foi trans-
formar em disputa de ideias e propostas de jogo a 
oposição entre dois dos grandes responsáveis pelo 
triunfo em 1970, João Saldanha (interpretado por 
Rodrigo Santoro) e Mário Jorge Lobo Zagallo 
(Bruno Mazzeo).

A ditadura, então no seu auge, contribuiu para 
criar uma dicotomia entre o técnico das eliminató-
rias — o jornalista e ex-dirigente comunista João 
— e o que conduziu o time no México, campeão 
do mundo como jogador em 1958 e 1962. Com 
o tempo consolidou-se a visão de escalar Saldanha 
como representante da esquerda e da rebeldia; Za-
gallo, da direita e da submissão. Ambos foram mui-
to além desses estereótipos, são mostrados de uma 
maneira ampla, com qualidades e problemas.

A série não omite uma questão pontual e decisi-
va, a negativa de Saldanha de atender ao pedido do 
ditador Emílio Garrastazu Médici para convocar 
Dario, atacante do Atlético Mineiro. Uma sugestão 
prontamente atendida por Zagallo. Conta também 
a irritação dos militares ao saber que o militante co-
munista aproveitava viagens ao exterior para divul-
gar os crimes que ocorriam nos porões.

Mas a série escapa da armadilha de bem con-
tra o mal. Saldanha foi decisivo ao dar ao time o 
apelido de “Feras”, ao de�nir os titulares, ao armar 
um esquema de jogo que colocava no ataque Jairzi-
nho, Tostão e Pelé, ao garantir a classi�cação para 
a Copa. Mas também se envolveu em brigas meno-
res, implicâncias como a que passou a cultivar com 
o 10 absoluto, o já então Rei.

Zagallo focou no campo, fez alterações no time 
do antecessor — deu a camisa titular para Brito, re-
cuou Piazza para a defesa, escalou Marco Antônio 
e depois Everaldo na lateral, entregou a 11 para Ri-
vellino. De acordo com a série, voltou atrás em sua 
concepção ao barrar Roberto, seu então preferido 
para usar a 9, e devolver a titularidade a Tostão.

Outro golaço da série — só tive tempo de ver os 
dois primeiros dos cinco episódios — é dar voz aos 
jogadores. Interpretado pelo assustadoramente se-
melhante Lucas Agrícola, Pelé ganha na tela o pro-
tagonismo que exercia em campo e nos bastidores.

Mas é possível acompanhar o drama de Tostão, 
às voltas com o deslocamento de retina no olho es-
querdo. As discussões nos bastidores, entre os cra-
ques, e entre estes e Zagallo, são muito legais, nos 
levam para dentro da concentração, dos vestiários. 
A série também nos remete a um tempo em que os 
jogadores podiam fazer exercícios nas ruas, em que 
não havia uma barreira quase instransponível entre 
eles, os jornalistas e os torcedores; no limite, entre 
eles e o mundo.

Feita com o indispensável auxílio de recursos de 
manipulação de imagens, a reconstituição de lances 
decisivos é emocionante, transmite vibração, per-
mite ao espectador ver outros ângulos de jogadas 
que, quase 60 anos depois, continuam a embalar 
nossos melhores sonhos de um esporte que tanto se 
confunde com nossas vidas, histórias, frustrações, 
glórias e expectativas de a�rmação e soberania. 
Com direção geral de Paulo Morelli e Pedro Mo-
relli, “Brasil 70: a saga do Tri”, ao tratar da epopeia 
mexicana, fala de todos nós.
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Palco do Tetra, EUA 
também serão do Hexa?

EDITORIAL

O torcedor brasileiro é, por 
definição, um crente obstina-
do. Não importa o tamanho do 
trauma recente ou a volatilida-
de do ciclo pré-Copa: quando o 
ano do Mundial se aproxima, a 
mística da camisa amarela cos-
tuma soterrar o ceticismo. Às 
vésperas de mais uma jornada 
em busca do tão sonhado hexa-
campeonato, a atmosfera que se 
desenha no país não é apenas de 
expectativa, mas de uma quase 
mística comunhão em torno 
de coincidências históricas que 
parecem sussurrar que o desti-
no, finalmente, voltou a jogar a 
nosso favor.

Não se trata apenas de ufa-
nismo cego, mas de uma in-
trigante rima da história do 
futebol. O Brasil chega a este 
torneio carregando o peso de 
um incômodo jejum de exa-
tamente 24 anos — o mesmo 
hiato que separou o tricampeo-
nato de Pelé e companhia, em 
1970, da redenção de Romário 
e Baggio na Copa de 1994. O 
torcedor mais atento, ou sim-
plesmente o mais supersticioso, 
sabe que o palco escolhido para 
tentar romper o atual bloqueio 
é rigorosamente o mesmo: os 
Estados Unidos.

Em 1994, a Seleção Brasilei-
ra desembarcou na América sob 
descon�ança crônica, carregan-
do o fardo de mais de duas dé-
cadas de frustrações. O desfecho 

na Califórnia, sob o sol escal-
dante de Pasadena, rede�niu o 
orgulho nacional. Agora, o ro-
teiro se repete com uma precisão 
matemática que desa�a a lógica 
e alimenta a fé de uma nação. 
Vinte e quatro anos depois do 
penta na Ásia, os gramados nor-
te-americanos voltam a cruzar o 
caminho do Brasil.

Para além das tabelas e estatís-
ticas frias, essa coincidência cro-
nológica e geográ�ca opera como 
um catalisador psicológico. O 
povo brasileiro, historicamente 
castigado por crises socioeco-
nômicas e polarizações desgas-
tantes, encontra na Copa do 
Mundo um dos raros momentos 
de trégua e identidade coletiva. 
Depositar a esperança no “hexa” 
não é mera futilidade esportiva; é 
a busca por um rito de passagem, 
uma catarse necessária.

É evidente que supertição 
não ganha jogo e que o futebol 
moderno exige tática, físico e 
estabilidade mental. Contudo, 
o peso do manto sagrado cres-
ce quando a história parece 
conspirar a favor. Se os Estados 
Unidos foram o solo da recons-
trução do nosso orgulho há três 
décadas, o brasileiro tem todo o 
direito de acreditar que o pas-
sado está pronto para se repetir. 
Que a matemática dos deuses 
do futebol se confirme: está na 
hora de o país do futebol reen-
contrar a sua maior glória.

Opinião do leitor

Cores da fé

Vem aí mais uma edição da tradicional festa de 

Corpus Christi na Esplanada dos Ministérios. Neste 

dia 4 de junho, os grupos jovens das paróquias vão 

confeccionar os famosos tapetes feitos de areia, 

serragem e palha de arroz no gramado em frente 

aos ministérios. 
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